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PRAÇA REGENTE ISABEL 

Deliberação da Câmara de 19-11-1921 

Edital de 24-11-1921 

Formada pela praça sem denominação, defronte da 

antiga Maternidade de Campinas, boje Estação Rodoviária 

Situada entre as avenidas Andrade Neves e Barao 

de Itapara e a rua Saldanha Marinho 

Botafogo 

Obs.: Edital assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Raphael de Andrade Duarte. Foi conhecida também pelo nome de 

Largo da Maternidade. 

REGENTE ISABEL 

Isabel Cristina Leopoldina Augusta Mieaela Gabriela Rafaela Gon 

saga nasceu no Paço Imperial de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, em 29 

-julho-1846 e faleceu no Castelo D,Ea, em Paris, França, a 14-novembro- 

1921. Era filha do Imperador D. Pedro II e da Imperatriz Teresa Cristi- 

na. A 10-agoato-l850 a princesa imperial D. Isabel, foi proclamada her- 

deira da Coroa. Be esmerada educação, ela e sua irmã Leopoldina recebe- 

ram suas lições dos mais afamados mestres da época, sob a direção das 

condessas de Barrai e da Pedra Branca. De conformidade com o Código do 

Império, antes de completar 15 anos de idade, no dia 29-julho—186G, D. 

Isabel, a herdeira do Trono do Brasil, dirigiu-se em comitiva ao Sena- 

do e na presença de seu soberano pai, ajoelhou-se e prestou solene ju- 

ramento. Casou-se em outubro-1864 com o príncipe francês Louis Philip- 

pe Ferdinand Gaston d*Oeléans, © Conde D*Eu e o casal teve três filhos 

homens: D..Pedro, D. Luiz e D. Ántonio e uma princesinha morta no ven- 

tre materno. Por três vezes, pela ausência do pai, D. Isabel teve de ae 

sumir a Regência do Império: a prime ira regência durou de 25-maio-l87i 

a 31-março-l872 quando facilitou a -naturalização dos estrangeiros, re- 

formou a organização judiciária, procedeu o cens© do Império, firmou a 

paz e estabeleceu a amizade e comercio com o Paraguai. Porem, seu prin 

cipal ato, foi a assinatura da Lei do Ventre Livre, em 28-86tembro-1871 

De 26—março—1876 a 25—setembro—1877 novamente D. Isabel assumiu © poder 

quando tomou importantes medidas no campo da instrução publica, criando 

várias escolas primárias e normais e reestruturou o Colégio Naval. Sua 

terceira regência extendeu-se de 30-junho-1877 a 22-agosto-l888 quando 

mandou construir casas para operários, executou as leis do Registro Ci- 

vil, criou e reestruturou os serviços postais e telegráficos, o Museu 

Nacional, o Instituto Meteorológico e o Asilo dos Meninos Desvalidos. 

Io entanto, sua maior obra, foi a assinatura da Lei áurea, em 13-maio- 

1888, abolindo a escravatura do negro mo Brasil. Constitui-se um dos 

maiores atos do Império. Deu origem a manifestações de alegria e valeu 

à princesa Isabel, ser-lhe conferido o cognome de BA Redentora".Apos a 

proclamaçao da República, recolheu-se com seu pai e filhos no Castelo 

D-Su, em Bolonha do Sena, onde se tornou verdadeiro anjo da ^caridade, 

acudindo a todos os infortúnios, nSo sÕ da França, mas também do Brasi. 

Tornou-se conhecida tambe"m pela proteção dada aos músicos e artistas. 
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Rapliael de Andrade Duarte, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 
Faço publico, que de conformidade corti o deliberado pela Illma. 

Gamara Municipal, em sessão de 19 do corrente mez, fica denomi- 
nada " Regente Isabel ", a praça ajardinada sita á rua Andrade Ne- 
ves e fronteira ao edifício da Maternidade de Campinas. 

Em obediência ao art. 7.° da lei n,0 87, de 10 de Março de 
1902, e para conhecimento de todos, lavrou-se o presente edital. 

Eu, Andrelino Penna, Secretario da Prefeitura, o escrevi. 

Campinas, 24 de Novembro de 1921,. 

Raphael de Andrade'Duarte. , 
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PRAÇAS DE CAMPINAS 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

X I 

(Fica entre as Avenidas 
! Andrade Neves e Barão de 
i Itapura e rua Saldanha Ma- 
j rinho, no Bairro do Botafo 
1 go). ^ 

, A denominação foi dada! 
í pelo Edital de 24 de novem-i 
I Aro. de 1921. ""chamava-se, 

antes, "Largruinho da MaterJ 
nidade". 'j 

DADOS BIOGRÁFICOS: —f 
D. Isabel Cristina Leopoldinã 
Augusta Micaela Gabriela Ra^l 
faela Gonzaga de Bragança,; 
nasceu a 29 de Julho de 1846 ' 
no Faço de São CTiitovão, no 
Rio de Janeiro e faleceu no dia 
14 de novembro_de_ 1 sói, no 
üistelo D'Eu, na cidade de Pa- 
ris, na França. Era filha do 
Imperador D. Pedro II e da 
Imperatriz D. Tereza Cristina 
Maria. Fez sua educação sob 
a direção das Condessas de 
Barrai e da Pedra Branca, re- 
cebendo lições dos mais afama- 
dos mestres da época. No dia 

.29 de julho de 1860. prestou, 
no Senac!o, ojuramento de her- 

: deira presuntiva da Corôa. A 

i ivmi, 

i 3 5 de novembro de 1864 casou- 
se com o Conde D'Eu. Por 
três vezes, foram-lhe colocadas 
nas mãos as diretrizes do poder 
administrativo do Brasil. Sua 
primeira regência durou de 25 

' de maio de 1871 a 31 de mar- 
ço de 1872; a Segunda, de 26 
de março de 1876 a 25 de se- 
tembro de 1877 e a terceira de 
30 de junho de 1877 a 22 de a / 
gosto de 1888. Durante a pri- j 
meira regência assinou a Lei ! 

n, 2.040, de 28 de setembro de 
1871, que declarou livres os S 
filhos de mulher escrava e, na 
última, teve a glória de refe- 
rendar a Lei Áurea, de 13 de 
Maio de 1888 qufe aboliu a es- 
cravidão no Brasil. Foi, por, 
êsse ato, cognominada a "Re- 
dentora". Devem-se seu espi- 
rito empreendedor da Condes- 
sa D Lu os decretos de natura- 
lização de estrangeiros, o pri- 
meiro recenseamento do Impé- 
no, o desenvolvimento da Via- 
ção Férrea e a solução das 
questões de limites territoriais, 
estabelecendo relações comer- 
ciais coni os governos visinhos. 

I 
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Isabel, (D.). 
Princesa imperial brasileira (1846- 

1921). N. no Kio de Janeiro e m. no 
Castelo d^u, em França. Filha do 
Imperador D. Pedro II e de D. Tere- 
sa Cristina Maria. Com o constante 
exemplo de virtude do lar honrado 
de nossos últimos monarcas, jrecebeu 
a mais perfeita das educações. Seu 
casamento com o Príncipe Gasta» 
d'Orléans, Conde d'Eu, apesar de re- 
sultante de entendimentos políticos, 
foi muito feliz. Tendo vindo para o 
Brasil destinado a sua irmã, a Prin- 
cesa D. Leopoldina, afinal Gastão 
d'Orléans casou com a Princesa Im- 
perial, destinando-se a mais môça 
a seu primo o Duque de Saxe. O ca- 
samento realizou-se no Rio de Janei- 
ro a 15-10-1864 e o casal teve três 
filhos homens: D. Pedro, D. Luís e 
D. Antônio e uma princesinha mor- 
ta no ventre materno. Em três ausên- 
cias do pai, teve D. Isabel de assumir 
a Regência do Império. Na primeira, 
coube-lhe assinar os decretos conce- 
dendo facilidades à naturalização dos 
estrangeiros; reformando a organiza- 
ção judiciária; mandando proceder ao 
censo do Império; firmando a. paz e 
estabelecendo relações de amizade e 
comércio com o Paraguai. Seu prin- 
cipal ato foi, porém, a assinatura da 
Lei do Ventre Livre, de 28-9-1871. 
Na segunda regência tomou medidas 
importantes sôbre a instruçfm públi- 

e normais e reestruturanclo o Colégio 
Naval. Na terceira,, tomou medidas 
tendentes a obter Uma rigorosa des- 
centralização administrativa^ mandou 
construir casas para operários; exe- 
cutar as leis do Registro Civil; criou 
e reestruturou importantes órgãos go- 
vernamentais, como o Museu Nacio- 
nal, o Instituto Meteorológico, o Asi- 
lo de Meninos Desvalidos, os serviços 
postais e telegráficos c muitos outros. 
Sua grande obra, na terceira Regên- 

~ cia, foi a assinatura da Lei Auiea, abo 
' lindo a escravidão negra no Brasil. De 
prêmio, recebeu do Papa Leão XIII 
a "Rosa de Ouro". Surpreendida pela 
queda da monarquia, embarcou D. 
Isabel, com os pais, o esposo e os três 

i filhos. Foram residir no Castelo d'Eu, 
propriedade da família, herança dos 
Duques de Guise. Após da morte de . 
D. Pedro II, os Condes d'Eu viajaram 
pelos Países da Ásia e dos Estados 
Unidos, Quando houve a revogação 
do banimento, o Mar. Gastão d'Or- 
léans veio ao Brasil, acompanhando t 
os restos mortais de nossos segundos 
monarcas. D. Isabel, já muito doente, 
não pôde acompanhá-lo e a 14 de no- 
vembro daquele ano, morria entre 
grandes sofrimentos. Sepultada no ja- 
zigo da família em Dreux, foram seus 
restos, com os do esposo, translada- 
dos para o Brasil em 1953, a bordo 
do encouraçado "Barroso" e ainda 
hoje aguardam, na Catedral do Rio 
de Janeiro que a República lhes dê 
jazigo condigno em Petrópolis. 
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A praça "Regente Isabel" uma das 
mais antigas de Campinas, com signi- 
ficativo marco histórico, está sendo 
reurbankada e será entregue no próxi- 
mo mês. "Ela é importante para as 
crianças e, com iluminação, plantas e 
bancos ficará agradável. Estou conten- 
te e acredito que a reforma vai melho- 
rar bastante o ambiente desta rua" — 
diz dona Nedi Duarte moradora há 
mais de 20 anos de frente a Rodoviária. 
Como os demais moradores, mostrou-se 
satisfeita com as reformas. 

O maior problema dos moradores 
locais — os arvoredos que alojavam 
mendigos e desocupados, será elimina- 
do com o novo planejamento, confor- 
me explica o arquiteto Eduardo Pagotto 
— "o projeto de reurbanização foi es- 
truturado de forma a ter um visual 
aberto, com arborização miúda para 
evitar o uso indevido". Por este moti- 
vo, foram feitas as reformas de concre- 
tagem em nível adequado e os bancos 
são ondulados de modo a evitar seu 
uso como leito. 

As. barracas de frutas e jornais se- 
rão mantidas em perfeitas condições de 
higiene e zelo. Situada na confluência 
da Av. Andrade Neves com Saldanha 
Marinho, não é das maiores, mas cònta 
com uma área de 1.500 metros, e o 
custo da reurbanização á de 200 mil 
cruzeiros. 

SUSTO 
O busto exposto no local é do mé- 

dico José Barbosa de Barros, campinei- 
ro, médico humanitário que prestou 
relevantes trabalhos por ocasião da epi- 
demia de gríne em 1918. Foi um dos 
fundadores da Maternidade de Campi- 
nas e Diretor Clínico da Beneficência 
Portuguesa. 

A gravação já totalmente desgas- 
tada, foi uma homenagem da classe 
médica, representada por uma comis- 
são composta pelos médicos: Penido 
Burnier, Manuel Marcondes Machado, 
Armando Rocha Brito, Azael Lobo, Ar- 
lindo Joaquim de Lemos .Ir., Alfredo 
Gomes Júlio, Arquelino Moita e Com. 
José Pires de Oliveira Dias. 
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PRINCESA ISABEL 

R.aí^^^Gonzag^^Je^BS.g^ança Gabrlela í da nossa História nor Prinnoto r u ^ ' mal£ conhecida 
Janeiro, no S de 4^^ fa-Isabe1' na^u «o Rio de 

FHha 4 Se?ador D PMrna0TV a f d
T
e JuIho de 1.846. 

Cristina era a herdeira do trono 6 ? .ImPeratriz Tereza 
ausências de seu pai assumiu^ireo-8 vezes■ devido às 
Brasil. ' assumiu a direção governamental do 

tegi^joão AhreT 05 gabÍnetes RÍ0 Branco- Co- 

estrangSos?eoeUprtoeSé?4endeCret? de nat^^Ção de das estradas de ferro as solurAet ínf +- desenvolvimento 
. ritoriais e o estebelV^menti ^ , ?ue-stoes àe limites ter- 
I países vizinhos. relações comerciais com 

^ Princesa Isabel sancionou, ainda em i rri o id 
libertava os filhos de escravas e em í bv? ! ' lei d"6 

anistia aos bispos brasüeiros d116 dava 

1.838 que abolia l Swmo m bS' ' " ^ maio "» 

dentS?" 2 6882 "cou eoubecida pelo título de "Ee- 

Fe]teSStío°o8CCoí£ag.ETÍX0 "PS0"88 ,rancês ! se com o futuro do Impé-io do?s eíf Polltl
jÇ
os.PreocuPavam- 

?aiPedt„ «eatL^S StSS^ff^SS? dó 

■nerí ^faSdeto^So^e™ e^08*0" frande 

MüSST. ^ 2Snta™«Í 

panlMif1a2 íamnla^ea^a^exU^o8^^^^^8"^8^" 8^om" 
vemteo de «««• •.14 * «• 

Pos escolares^da d^itaimlloMJiaIípíirnoP Rria' "g. dOS 

recebeu o notue de 

HORTA LISBOA 
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. . , t Mr.o'>d!ns Aufusís. Micuela Gabrieia Rsíael» 
„ no Rio âe Janeiro a 28-7-1848 e me- ^ow-aga de Ei0^ao. ^ rsa-^ta 14-11-1921. Era íüha do Im- 

^ã^t^A^oTe t iVralnz Tere» Crisiin, 

'r'' k veio ao mundo no tj por LeopoWina, enquanto h. menina veio ao iriundo no 
Paço dê São Cristóvão, batizou- 
se na Capela Imperial a -5-Xi 
do mesmo ano, servsndo-ihe de 
Marinhos o rei Fernando de 
Portugal e a rainha viuva ae 
Káno^GS, ambos representados 
por Yiguras cia nobreza. Esses 
■fato^ ocorreram mais ou menos 
um ano antes do falecimento ae 
seu irmão mais velho o p* mcipe 
D. Afonso então herdeiro ca co- 
roa. cujo óbito se verificou a 
li-Vi-184«'. 

Um mês dep^ - aconle- 
cimento s 13-7. m sc eu outro ti- 
■ ha do Imperador e que -se cha- 
n.i - C-- eaoidina. Iss-bel como a passou b ser a prin- 

- ;isl perdendo o 'titulo 
,-r- - - ic /-«ott o nascimento de 

•' '\-r 

G as tão pretendente desía, en- 
cantou-se perdidamente pela 
primeira. O mesmo caso sucedeu 
às adolescentes que imediata- 
mente procuraram um ?entenal- 
mento com o seu augusto pai, 
propondo a troca dos noivos. I e- 
dro II tinha verdadeira adora- 
rão nelas íilnas e sem por ne- 
nhum oBsthcuto, comunicou-se 
por jua vez com o duque cic i.e- 
mours, pai de Gastâo. exphcun- 
dolhe á ocorrência. Esle. nnds 
encontrando que se opusesse a 
modificação, enviou resposta fa- 
vorável por Intermédio do gene- 
ral Dumas, e os noivados foram 
anunciados, O enlace de Leopoi- 
dina e Augusto íicou marcado 
para 15 de dezembro, Isaoei e 
Gasíão, casaram-se a I-X-1834, 
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caprichos, não lhe davam a pei- 
nüssSo desejada. Até que afinal, 
apareceu a. oportunidade espe- 
rada pelo jovem príncipe. O Im- 
perador, aproveitando-se da «> 
fermida.de ds Caxias, aepois da 
rendição de Uruguaiana. deu- 
lhe o comando das tropas. Du- 
rante quase um ano o bravo mi- 
litar passou nos campos de ba- 
talha até o dia em que Solano 
Lopci caiu vencido. 

D. Pedro sentindo-se doente, 
viauni paia a Europa e passou ã 
filha a "regência do Império on- 
de i-Il permaneceu durante qua- 
-c um Eno. E mais uma vez 
I rt mu juramento prometendo 
cr. ; prir"a Constituição. Foi du- 
rante essa, ausência do Impera- 
dor que Rio Branco então pre- 
sidente do Ministério, sustentou 
na cantara o projeto de lei do 
VoT:.ro~L/ívr£, 3s 1 nMds s 2o- iX* 
1871, libertando os filhos de pais 
escravos. 

Mo rio Roso Moreira lime 

gióes denominadas Pslnzart-i, 
constituindo um8_ massa podero- 
sa em fortificações que abriga- 
vam até 1C mil negros reíugsa- 
dos, sufcmis-sos a um chefe su- 
premo conhecido como Zumbi. 
Pelo sno oe 1888, seguiu reais 
uma vez para 8 Europa D, Pe- 
dro II em estado grave Isabel 
subiu ao trono e a^J de mnicgo 
conselheiro Jr>"t A""-d" ^ "0 

substituindo o pareô ae v-nt 
pe, propôs ao i i nnt . - 
lei que abo!.a o • ' 
'ccrsvatura 
fato, no dia 8 
tro Rodrigo Síi.t, 
por orcem tf- c A ' 
Princesa Em i; ; • 
proposta: Ari. l.o — - -«m- 
da'extinta a esc:a\ -> -• 
sil. An, 2.0 — 
disposições em ccrt-c". 

- c — co- 

riMUrtl u£ f-OUC3- 
' zr, ci: 3 ílr 

\ t t2 " " A' t r Ou v 
-1, i v óhoe - J*' ^ tio, 
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29/07/79 
Diarinho Pãgin* 

Nasc 
Isabel 

-. NasGB no Rio de Janeiro, a Princesa Isa- _que. aquilo que foi feito lá-com";^ 
bel cuio nome propno era Isabai Cristina guerra, aqui foi feitocom rosas" 
Leopoldma Augusta Micaela Ra-fppia m i - "uads.... 
Gonzaga, filha do Imperador Dom Pedro que pasíou THTstóri?T* SUF9eotít"lc 

II e sua esposa a Imperatriz Teresa Cris- Princesa^ Ppripntn™ 0An0me da 

tina. Por três vezes a Princesa IsabplW n b? a Reclentora. Apenas unr 
teve à frente dos destinos do-Brasíl. Da RepúblicTns/lT/TssgrVniir1^9^ 2 

primeira vez em 1871 quando terminada .p®13'-1011^3 115/11/1889). e que o Império, 
a .Guerra do ParaáúCTS 'Dom • « 
Pedro II foi descansar e restabelecer-se na 7 istocrada m af Stf T ' que era f 
Europa, Assumindo o Império, com o fT / 'a rural- A'3 qlasse' aue ate 

título de Princesa-Regente, Isabel assina a a° ^inha imenso poder,, ficou deses- 
célebre Lei do Ventre Livre, pela qual Pela perda tota! da sua força de 
todos os filhos de escravos não seriam tral:>a,ho' d3© éram os escravos, e passou 
mais escravos, nascendo livres. Mas tar- a d91" também-oontra a família imperial, 
de, 17 anos depois, volta Pedro II à Eu- • Princesa 'sabei, mesmo avisada pré- 
ropa, desta-vez já'velho e doente; a Prin- viamer1te. 0133 consequências do seu ato, 
cesa Isabel pela terceira vez assume o foao.jr^P|clou em; assinar a "Lei Áureà". 
cargo de Regente do Império, em 1888 e, ^an 1 q seu Pa^s no bia 15 de novembro 
fsnn a ^grande glória de assinar a "Lei 1889, seguiu para exílio na Europa, 

Gonzaga, filha do imperador Dom Pedro que passoLTHTstóriaT'0 

e sua fisnnsa imnorctr:, ^ue passou a Historia com II e sua esposa a Imperatriz Teresa Cris- 
tina. Por três vezes a Princesa Isabel es- 
teve à frente dos :destinos do-Brasíl. Da 
primeira vez em187T, quando, terminada 

fom a_grande glória de assinar a "Lei 
Áurea", decretando a abolição da es- 
cravidão no Brasil. . 

com toda a família real,, de onde só pode 
voltar depois de morta. Quando, lhe dis- 
seram que o Império fora derrubado como ~ I-K v» • W.«VM o- UCXI.I-U Uduu- wUÍ MU 

Com o 13 -de maior^conforme-dfe-.MnLs'e.9.M.ência_de■ seu- ato, libertanciòv.os 
ma Pombo "havia-se realmente con- í's'cr'iVOS ' Trande princesa resoondeu: 

-oncdn c-aior sora tia hstória" ' ~>0 c'ue rnB -■^ouísaram do 
i 'o que se .girasse ao trono 

L umssegue ..osso eminecm ms^riado-r- '0 ' em 0'rTiesrRO 9est0' 
 -'.«•"duor. uoertando um povo . 

"a escravidão era o maior dos males que nofrancês,11o ctndl oTu^e^Si 
nn.c; n ro-nima ao , ,, W ut_u, c craad IU> 

roriador. 

nos legara o regime daeolônia". Por isso. uma das razões apresentadas pelos re- 
no momento em que Isabel assina a "Lei publ,canos; com; a morte de Pedro IL o 

po^o9 desvairado dílie^raentuslsmo^ trangeiro353''3 3 Ser90Vernado por umes- 
invade em tumulto o palácio". De todos 

dos - Estados Unidos, presente à ceri- 
mônia, pega uma das flores e diz: "Vou 

mortais foram trazidos de. volta para o 
Brasil e hoje repousam em Petrópolis, tal 

levar esta rosa, para mostrarem meu país como-os dos Imperadores seus pais. 


